


SUBSÍDIOS PARA UMA BIBLIOGRAFIA 
DE J. S. DA SILVA DIAS

O Prof. Doutor José Sebastião da Silva Dias nasceu em 
Arcos de Valdevez a 9 de Fevereiro de 1916.

Tendo como objective seguir a carreira da magistratura, 
veio para Coimbra frequentar o curso de Direito, em que se 
formou em 1941. Não foram, contudo, apenas as obras e temas 
jurídicos que despertaram a sua atenção durante o tempo de 
estudante universitário. Ela foi compartilhada pela filosofia, 
a história, a literatura, a sociologia, a religião, etc. Disso 
são prova a sua passagem pela Direcção do Centro Académico 
de Democracia Cristã, a que presidiu nos anos de 1939 40 e 
1940-41, e os artigos que assinou na revista Estudos e no jor
nal Via Latina, ambas publicações académicas coimbrãs.

A polémica gerada entre a intelectualidade portuguesa 
pelo seu artigo «Toque de clarim» publicado no Acção. Se
manário da Vida Portuguesa, de 4 de Setembro de 1941, levou- 
-o a fixar-se em Lisboa e a dedicar-se ao jornalismo, integrando 
o corpo redactorial do Novidades, ao mesmo tempo que ini
ciava a sua carreira no funcionalismo público como Assistente 
dos Serviços de Acção Social do Instituto Nacional do Tra
balho e Previdência, lugar de que tomou posse em 1942. O dia- 
-a-dia deste seu trabalho oficial fê-lo tomar consciência dos 
graves problemas sociais existentes no país e a ver com um 
olhar mais crítico o regime político vigente. Incómodo, pela 
sua actuação, foi demitido, por «conveniência de serviço» 
em 1946.

Dedica-se então ao jornalismo a tempo inteiro e as colu
nas do Novidades e de A Voz albergaram os seus artigos com 
os mais variados temas: literatura, economia, política inter
nacional, filosofia, história, questões sociais, igreja, filosofia, 
ensino.
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As suas análises, muitas vezes discordantes das do regi
me, despertaram a atenção da Censura sobre o seu nome. 
Foi, então, obrigado a recorrer, ao uso de pseudónimos e ini
ciais para poder publicar alguns dos seus artigos mais polé
micos. José d’AmiosaO), José de Brito, R.S.M. (2), Alfredo 
Lima, Pelo Trabalhador, foram alguns dos que usou. Outros 
artigos saíram mesmo anonimamente.

Reintegrado no serviço oficial em 1949 como Secretário 
do Tribunal das Penas, foi mais tarde Inspector da Polícia 
Judiciária, Director do* * Instituto de Assistência a Menores 
e Provedor da Casa Pia de Lisboa. Esta actividade profissional 
ligada à assistência social e ao mundo do crime, levaram-no 
a reflectir sobre o posicionamento e as responsabilidades do 
cristão perante o mundo em que vive. Foi precisamente neste 
período que se tornou mais intensa a sua actividade como 
católico empenhado, publicando vários livros e proferindo 
algumas conferências.

Em 1957 foi convidado a reger a cadeira de História 
da Cultura na Faculdade de Letras de Coimbra. A sua activi
dade e dinamismo, quer a nível da criação de instituições de 
cultura e investigação, quer a nível da docência, são por 
demais conhecidas. A longa lista de obras da sua autoria que 
se segue, é o fruto de toda uma vida dedicada ao ensino e 
à cultura.

Esta Bibliografia já foi, em parte, publicada no vol. 8 
da Revista de História das Ideias, primeiro da homenagem 
a este ilustre Professor. Tentámos agora completá-la o mais 
possível, percorrendo sistematicamente A Voz, Novidades, 
Acçâo e outros jornais a que de uma maneira mais assídua 
e durante mais tempo deu a sua colaboração. Muitos outros 
artigos se encontram dispersos por publicações que não pude
mos analisar. Por essa razão e porque temos a certeza de 
que o Professor Silva Dias nos presenteará no futuro com o 
resultado de investigações e trabalhos que traz entre mãos, 
intitulamos este trabalho de Subsídios para uma Bibliografia...

Maria do Rosário Azenha *

O) O Prof. Silva Dias era descendente pelo lado materno da 
Casa da Amiosa, de Valadares do Minho.

(2) Iniciais da Rua de Santa Marta, onde morava.
* Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.
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BIBLIOGRAFIA *

LIVROS E ARTIGOS

1938

«Timeo Danaos (Anschluss)», Estudos, 15 (170-171) 1938, pp. 521-524.

1939

«A propósito da Guerra de Espanha», Estudos, 16 (175) 1939, pp. 140-145. 
«Paz e bem», Estudos, 16 (178-179) 1939, pp. 282-288.
«Pensamento e acção», Estudos, 16 (182) 1939, pp. 465-472.
«As trevas dum século (XVII)», Estudos, 16 (175) 1939, pp. 126-138; 16 

(180-181) 1939, pp. 362-373.

«EI ibérico solar», Estudos, 17 (190) 1940, pp. 363-380.
«Novus nascitur ordo», Estudos, 17 (183-184) 1940, pp. 30-40. 
«Um século decadente (XVII)», Estudos, 17 (187) pp. 220-230. 
«Sonata da esperança», Estudos, 17 (186) 1940, pp. 181-185.

* Esta bibliografia foi ordenada cronologicamente nos seguintes 
capítulos:

— Livros e Artigos
— Edições de Textos e Traduções
— Colaboração na Imprensa
— Colaboração em Dicionários
— Varia
— Recensões
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1940-1941

«O génio da ‘raça’», Estudos, 17 (191-192) 1940, pp. 463-472; 18 (193) 
1941, pp. 10-22.

1943

Escândalo da verdade, Leiria, Juventude, 1943, 223+[4] p.

1945

O problema da Europa, Lisboa, Edições Gama, 1945, XXII+ 311 +[4] p.

1946

«Acção católica e cultura católica», in: Primeira Decenal da Acção 
Católica Portuguesa, Coimbra, 1946, vol. 2, pp. 95-149.

«A crise do nosso tempo», Rumo — Revista de Cultura Portuguesa, vol. 
1, n.° 5, 1946, pp. 122-127.

1947

Estudos políticos, Coimbra, Casa do Castelo, 1947, 272 +[3] p.

1949

Humanismo social. Problemas da propriedade e do trabalho, Lisboa, 
União Gráfica, 1949, 179 p.

1950

«O cristão na encruzilhada», Estudos, 28 (290) 1950, pp. 449-465; 28 
(291) 1950, pp. 499-508; 28 (292) 1950, pp. 563-571.

Trabalho e propriedade, Lisboa, União Gráfica, 1950, 60 p.

1952

«Portugal e a cultura europeia sécs. XVI a XVIII», Biblos, 28, 1952, 
pp. 20-498.

Responsabilidades sociais, Lisboa, Of. Gráficas Casa Portuguesa, 1952, 
47 p.

1960

Correntes de sentimento religioso em Portugal (séculos XVI a XVIII), 
t. I, 2 vols. Coimbra, Instituto de Estudos Filosóficos, I960, 
XII+ 750 p.

«Seiscentismo e renovação em Portugal no século XVIII. Estudo de 
um processo inquisitorial», Biblos, 36, 1960, pp. 201-264.

1963

«O primeiro rol de livros proibidos», Biblos, 39, 1963, pp. 231-327.
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1964

«A Universidade na sua historia. A propósito da edição dos estatutos 
de 1559», Biblos, 40, 1964, pp. 319-393.

1967
«A Congregação do Oratorio. Sua traça primitiva», Coloquio, 44, 1967, 

pp. 65-67.
«Frei Valentim da Luz e os conflitos ideológicos do séc. XVI», Biblos, 

43, 1967, pp. 409-709.

1969

A política cultural da época de D. João III, Coimbra, Instituto de 
Estudos Filosóficos, 1969, LXXXIV + 1003 p.

1971

«A reforma da Universidade e os seus problemas», Brotéria, 93 (7) 
1971, pp. 105-124; 93 (8-9) 1971, pp. 162-181; 93 (10-11) 1971, 
pp. 296-325.

1972

Braga e a cultura portuguesa do Renascimento, Coimbra, Seminário 
de Cultura Portuguesa, 1972, 98 p.

«O eelectismo em Portugal no século XVIII. (Génese e destino de 
uma atitude filosófica)», Revista Portuguesa de Pedagogia, 6, 
1972, pp. 3-24.

1973
Os Descobrimentos e a problemática cultural do sáculo XVI, Coim

bra, Seminário de Cultura Portuguesa, 1973, XVI+411 p.
Individualismo e racionalismo em Portugal (1840-1870), Coimbra, Se

minário de Cultura Portuguesa, 1973, 323 p.

1976

«A Universidade de ontem e a de hoje. O poder da rotina contra o 
poder da lucidez», Cñtério, n.° 7, Out. 1976, pp. 3-8 e 57.

1977

«Avanço cultural e avanço maçónico, na segunda metade do séc. XVIII», 
Revista de História das Ideias, vol. I, 1977, pp. 395-417.

1980

Os primórdios da Maçonaria em Portugal, 2 vols, em 4 tomos, Lisboa, 
INIC, 1980 (em colaboração com Graça Silva Dias).

«O Vintismo: realidades e estrangulamentos políticos», Análise Social, 
16 (61/62), 1980, pp. 273-278.

«Camões e a Universidade portuguesa do séc. XVI», Jornal da Edu
cação, n.° 34, Maio, 1980.

19



1981

Camões no Portugal de quinhentos, Lisboa, Inst. Cult. Ling. Portug., 
1981, 114 p.

«A revolução liberal portuguesa: amálgama e não substituição de 
classes», in: Pereira, Miriam Halpern, ed. lit. — O liberalismo 
na Península Ibérica na primeira metade do século XIX, Lisboa, 
Sá da Costa, 1981, vol. 1, pp. 21-25.

1982

Os descobrimentos e a problemática cultural do sáculo XVI, Lisboa, 
Presença, 1982, 306 p.

«Pombalismo e teoria política», Cultura, História, Filosofia, 1 , 1982, 
pp. 45-114.

«A teoria da cruzada no pensamento de Clenardo», Hist. Crit., 9, 1982, 
pp. 67-73.

1983-1984

«Pombalismo e projecto político», Cultura, História, Filosofia, 2, 1983, 
pp. 185-318; 3, 1984, pp. 27-151.

1985

«O Cânone filosófico Conimbricense (1592-1606)», Cultura, História, 
Filosofia, 4, 1985, pp. 257-370.

1986

«Cultura e obstáculo epistemológico do Renascimento ao Iluminismo 
em Portugal», in: Francisco Contente Domingues e Luis Fran
cisco Barreto (org.), Abertura do Mundo. Estudos de História 
dos Descobrimentos Europeus, vol. 1, pp. 41-52, Lisboa, Pre
sença, 1986.

EDIÇÕES DE TEXTOS E TRADUÇÕES

1945

Balmes, Jaime, Cem páginas. Selecção, tradução e prefácio, Lisboa, 
Livraria Bertrand, 1945, [19] + 102+ [4] p.

Mercier, Desidério Feliciano, Código Social de Matines. Tradução, 
prefácio e notas, Lisboa, Pro Domo, 1945, 145+[6] p.

1947
Suhard, Cardeal, Triunfo ou declínio da Igreja. Tradução, Lisboa, 

Gráfica Boa Nova, 1947, 125 p.

1948

Maetzu, Ramiro, Cem páginas. Selecção, tradução e prefácio, Lisboa, 
Livraria Bertrand, [1948], XIV + 100 p.
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1966

A Congregação do Oratório de Lisboa — regulamentos primitivos, 
Coimbra, Instituto de Estudos Filosóficos, 1966, XVI+ 370+[2] p.

1969

Regimento escolar de Sta. Cruz de Coimbra em 1537, Coimbra, Bi
blos, 1969, 26 p.

1975

O Erasmismo e a Inquisição em Portugal. O Processo de Frei Valentim 
da Luz, Coimbra, Instituto de História e Teoria das Ideias, 1975, 
XVIII+ 317 p.

COLABORAÇÃO NA IMPRENSA

1941

«A História de Portugal do Sr. António Sérgio», Via Latina, Coimbra, 
30 Abril 1941.

«Toque de clarim», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 4 
Set. 1941.

«Vamos ao que importa...», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, 
Lisboa, 2 Out. 1941.

«Manifesto à juventude», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 
23 Out. 1941.

«Hora do Quadrante», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 
27 Nov. 1941.

1942

«A patologia do conflito», Novidades, Lisboa, 9 Jan. 1942.
«Hora do Quadrante II. O problema da concepção do mundo e da vida», 

Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 15 Jan. 1942.
«Nacionalismo», Novidades, Lisboa, 15 Jan. 1942.
«As duas noções de ordem», Novidades, Lisboa, 27 Jan. 1942.
«Hora do Quadrante III. O problema da concepção do mundo e da vida 

no marxismo», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 29 
de Jan. 1942.

«‘A Guerra, esta Revolução’», Novidades, Lisboa, 9 Fev. 1942.
«Hora do Quadrante», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 

12 Fev. 1942.
«Hora do Quadrante. Perspectivas», Acção. Semanário da Vida Portu

guesa, Lisboa, 26 Fev. 1942.
«O Bem-Comum», Novidades, Lisboa, 1 Mar. 1942.
«Hora do Quadrante. O suicídio do homem». Acção. Semanário da Vida 

Portuguesa, Lisboa, 5 Mar. 1942.
«Presença», Novidades, Lisboa, 8 Mar. 1942.
«Hora do Quadrante. Heresias», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, 

Lisboa, 19 Mar. 1942.
«Salários», Novidades, Lisboa, 23 Mar. 1942.
«Política do alto salário», Novidades, Lisboa, 24 Mar. 1942.
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«Salário Mínimo», Novidades, Lisboa, 25 Mar. 1942.
«Toque de reunir», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 19 

Abril 1942.
«A França Nova», Novidades, Lisboa, 27 Mar. 1942.
«Industrialização», Novidades, Lisboa, 1 Maio 1942.
«Desproletarização», Novidades, Lisboa, 5 Maio 1942.
«Falanges de Cristo», Novidades, Lisboa, 12 Maio 1942.
«O catolicismo no Japão», Novidades, Lisboa, 20 Maio 1942.
«Guerra dos nascituros», Novidades, Lisboa, 28 Maio 1942.
«População e economia», Novidades, Lisboa, 29 Maio 1942.
«Egoísmo e matrimónio», Novidades, Lisboa, 1 Jun. 1942.
«A propósito do ‘Rumo da Juventude’ (de João Ameal)», Novidades, 

Lisboa, 7 Jun. 1942.
«No Domínio do Real», Novidades, Lisboa, 8 Jun. 1942.
«Política demográfica», Novidades, Lisboa, 9 Jun. 1942.
«Moral e casamento», Novidades, Lisboa, 12 Jun. 1942.
«O salário familiar é o salário mínimo», Novidades, Lisboa, 24 Jun. 1942. 
«A igreja e os regimes políticos», Novidades, Lisboa, 28 Jun. 1942.
«A empresa é uma comunidade», Novidades, Lisboa, 3 Jul. 1942. 
«Heroísmo da verdade», Novidades, Lisboa, 22 Jul. 1942.
«Religião e civilização», Novidades, Lisboa, 3 Agosto 1942.
«A Revolução será moral», Novidades, Lisboa, 5 Agosto 1942.
«Protecção da família», Novidades, Lisboa, 9 Agosto 1942.
«Natureza do abono de família», Novidades, Lisboa, 11 Agosto 1942.
«O abono de família». Novidades, Lisboa. 19 Agosto 1942.
«A propósito do romance». Novidades, Lisboa, 30 Agosto 1942.
«Outra vez o romance», Novidades, Lisboa, 2 Set. 1942.
«Uniformidade não». NovidoAes. Lisboa, 30 Set. 1942.
«Heresias económicas», Novidades, Lisboa. 11 Out. 1942.
«Glossário dos Tempos (de António Sardinha)», Novidades, Lisboa, 

15 Nov. 1942.
«O sistema de Freud. I. O Inferno interior», Novidades, Lisboa, 8 Dez.

1942.
«O sistema de Freud. II. Uma filosofia larvada», Novidades, Lisboa, 

9 Dez. 1942.
«O sistema de Freud. III. O bem e o mal», Novidades, Lisboa. 10 Dez.

1942.
«A Eutanásia». Novidades. Lisboa, 18 Dez. 1942 
«Prooriedade humana». Novidades, Lisboa. 30 Dez. 1942.
«O dever do estado», Novidades, Lisboa, 31 Dez. 1942.

1943

«Presença total». Novidades, Lisboa. 8 Jan. 1943.
«Heresias modernas». Novidades, Lisboa. 11 Jan. 1943.
«Instabilidade», Novidades, Lisboa, 20 Jan. 1943.
«Considerações sobre o romance», Novidades, Lisboa, 24 Jan. 1943.
«A literatura portuguesa e a expansão ultramarina», Novidades, Lis

boa, 13 Fev. 1943.
«Sobre a palavra de Pio XII: não lamentações, mas acçÕes», Novidades, 

Lisboa, 23 Fev. 1943.
«Sobre a palavra de Pio XII: ordem e desordem», Novidades, Lisboa, 

24 Fev. 1943.
«Sobre a palavra de Pio XII: espaço vital para a pessoa», Novidades, 

Lisboa, 25 Fev. 1943.
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«As místicas», Novidades, Lisboa, 2 Abril 1943.
«A dialéctica do progresso», Novidades; Lisboa, 12 Abril 1943. 
«Monismos», Novidades, Lisboa, 21 Abril 1943.
«A filosofia helénica», Novidades, Lisboa, 25 Abril 1943.
«Dois livros e um autor», Novidades, Lisboa, 3 Maio 1943.
«A dissolução mística do pensamento», Novidades, Lisboa, 5 Maio 1943. 
«A alma de Junqueiro», Novidades, Lisboa, 9 Maio 1943.
«Trabalho rural», Novidades, Lisboa, 4 Jun. 1943.
«Salários rurais», Novidades, Lisboa, 11 Jun. 1943.
«Determinismo histórico», Novidades, Lisboa, 14 Jun. 1943.
«Por um futuro melhor», Novidades, Lisboa, 24 Jun. 1943.
«Um problema rural», Novidades, Lisboa, 27 Jun. 1943.
«Carta de Férias e Escândalo da verdade», Novidades, Lisboa, 27 Jun.

1943.
«Espada de fogo», Acção. Semanário da Vida Portuguesa, Lisboa, 1 

Jul. 1943.
«Técnica rural», Novidades, Lisboa, 4 Jul. 1943.
«Lapso aritmético», Novidades, Lisboa, 7 Jul. 1943.
«A garça e a serpente (de Francisco Costa)», Novidades, Lisboa, 11 

Jul. 1943.
«Crise de valores», Novidades, Lisboa, 22 Jul. 1943.
«Realismo», Novidades, Lisboa, 27 Jul. 1943.
«Centenário de O Critério», Novidades, Lisboa, 4 Agosto 1943.
«Falas sem fio», Novidades, Lisboa, 8 Agosto 1943.
«Batalha de desumanização», Novidades, Lisboa, 10 Agosto 1943. 
«Sentimento de Unamuno», Novidades, Lisboa, 15 Agosto 1943.
«O que deve e não deve dar a fazer», Novidades, Lisboa, 1 Out. 1943. 
«Rebanho ou homens de acção?», Novidades, Lisboa, 12 Out. 1943. 
«Balzac foi naturalista?», Novidades, Lisboa, 17 Out. 1943.
«Orientadores e orientados», Novidades, Lisboa, 20 Out. 1943. 
«Apostolado de leigos», Novidades, Lisboa, 29 Out. 1943.
«Vicissitudes históricas. O Estado Pontifício e a liberdade do Papa», 

Novidades, Lisboa. 16 Nov. 1943.
«A coroação de Carlos Magno», Novidades, Lisboa, 21 Nov. 1943.
«A totalização da experiência», Novidades, Lisboa, 1943.
«Significado histórico do Renascimento», Novidades, Lisboa, 10 Dez.

1943.
«Ainda a Renascença», Novidades, Lisboa, 13 Dez. 1943.
«O preconceito fisicalista», Novidades, Lisboa, 14 Dez. 1943.

1944

«Universidade e ensino», Novidades, Lisboa, 1 Jan. 1944.
«Homens e livros». Novidades, Lisboa, 6 Jan. 1944.
«‘Vida de Jesus’ de Plínio Salgado», Novidades, Lisboa, 16 Jan. 1944. 
«Na conversão de S. Paulo», Novidades, Lisboa, 25 Jan. 1944.
«Um pensamento económico». Novidades, Lisboa, 16 Fev. 1944.
«A propósito de António Sardinha», Novidades, Lisboa, 19 Março 1944. 
«Dois papas e duas guerras», Novidades, Lisboa, 27 Março 1944.
«Paixão da poesia», Novidades, Lisboa, 2 Abril 1944.
«A Igreja e a Guerra», Novidades, Lisboa, 3 Abril 1944.
«Depois de Westefália», Novidades, Lisboa, 12 Abril 1944.
«Poesia e linguagem», Novidades, Lisboa, 16 Abril 1944.
«A Santa Sé e a Guerra», Novidades, Lisboa, 21 Abril 1944.
«Poesia e música», Novidades, Lisboa, 23 Abril 1944.
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«Inflação», Novidades, Lisboa, 5 Maio 1944.
«Finanças de guerra», Novidades, Lisboa, 9 Maio 1944.
«Mistério da criação poética», Novidades, Lisboa, 14 Maio 1944.
«Cultura católica», Novidades, Lisboa, 23 Maio 1944.
«Rumos do pensamento», Novidades, Lisboa, 16 Jun. 1944.
«Igualdade e Hierarquia», Novidades, Lisboa, 21 Jun. 1944.
«O caso francês», Novidades, Lisboa, 2 Jul. 1944.
«A situação do livro católico em Portugal», Novidades, Lisboa, 23 Jul.

1944.
«Confusões», Novidades, Lisboa, 31 Jul. 1944.
«Poesia e Mística», Novidades, Lisboa, 6 Agosto 1944.
«Confusões», Novidades, Lisboa, 13 Agosto 1944.
«No centenário de Fr. João de S. Tomás», Novidades, Lisboa, 27 Agosto

1944.
«História da filosofia portuguesa», Novidades, Lisboa, 27 Agosto e 

3 Set. 1944.
«A questão social», Novidades, Lisboa, 10 Out. 1944.
«A crise dos mitos», Novidades, Lisboa, 15 Out. 1944.
«A paz vitoriosa», Novidades, Lisboa, 26 Out. 1944.
«Paz e vitória», Novidades, Lisboa, 27 Out. 1944.
«Política de salários», Novidades, Lisboa. 6 Nov. 1944.
«O Centenário de Eça de Queiroz», Novidades, Lisboa, 26 Nov. 1944. 
«Ainda a propósito de Fr. João de S. Tomás», Novidades, Lisboa, 31 

Dez. 1944.

1945

«A luta pela conquista do Petróleo», Novidades, Lisboa, 11 Jan. 1945. 
«A industrialização», Novidades, Lisboa, 19 Jan. 1945.
«Por fim, Fr. João de S. Tomás», Novidades, Lisboa, 21 Jan. 1945.
«O financiamento da indústria», Novidades, Lisboa, 25 Jan. 1945.
«A concentração industrial», Novidades, Lisboa, 8 Fev. 1945. 
«Regulamentação do salário», Novidades, Lisboa, 22 Fev. 1945.
«Entre a libra e o dólar», Novidades, Lisboa, 1 Março 1945.
«A limitação dos nascimentos», Novidades, Lisboa, 7 Março 1945.
«A população francesa», Novidades, Lisboa, 8 Março 1945.
«Estatísticas», Novidades, Lisboa, 15 Março 1945.
«Crédito caro ou barato?», Novidades, Lisboa, 22 Março 1945.
«Os neutros», Novidades, Lisboa, 30 Março 1945.
«O valor do escudo», Novidades, Lisboa, 20 Abril 1945.
«Cristianismo e trabalho», Novidades, Lisboa, 26 Abril 1945.
«Cultura Luso-Espanhola», Novidades, Lisboa, 3 Jun. 1945.
«Os salários franceses», Novidades, Lisboa, 28 Jun. 1945.
«Problemas de após-guerra», Novidades, Lisboa, 5 Jul. 1945.
«Renovo Cultural», Novidades, Lisboa, 8 Jul. 1945.
«Prosperidade geral», Novidades, Lisboa, 12 Jul. 1945.
«Perspectivas alimentares», Novidades, Lisboa, 2 Agosto 1945.
«História da filosofia», Novidades, Lisboa, 16 Set. 1945.
«O ‘Habeas Corpus’», Novidades, Lisboa, 10 Out. 1945.

1946

«A propósito de António Sardinha», Novidades, Lisboa, 13 Jan. 1946. 
«Actualidade de S. Tomás», Novidades, Lisboa, 27 Jan. 1946.
«O voto das mulheres», Novidades, Lisboa, 31 Jan. e 5 Fev. 1946.
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«Este caso Maritain», Novidades, Lisboa, 7 Abril 1946.
«Perspectivas industriais», A Voz, Lisboa, 1 Maio 1946. 
«Responsabilidade politica do cristão», Novidades, Lisboa, 5 Maio 1946. 
«Economia francesa», A Voz, Lisboa, 9 Maio 1946.
«É preciso ir ao povo», A Voz, Lisboa, 15 Maio 1946.
«A Argentina em foco», A Voz, Lisboa, 22 Maio 1946.
«Emprego total», A Voz, Lisboa, 30 Maio 1946.
«O anjo das ideias claras (Descartes)», A Voz, Lisboa, 5 Jun. 1946. 
«Lendo Nuno de Montemor», Novidades, Lisboa, 9 Jun. 1946.
«O dever de votar», A Voz, Lisboa, 14 Jun. 1946.
«As ‘Novidades’ e a questão dos ‘Navicerts’», Novidades, Lisboa, 16 

Jun. 1946.
«O momento eleitoral», Novidades, Lisboa, 19 Jun. 1946.
«Actualidade de Vitória, mestre de direito internacional», A Voz, Lis

boa, 20 Jun. 1946.
«A revolta do sangue. Romance de Francisco Costa», Novidades, Lis

boa, 23 Jun. 1946.
«O saldo católico», A Voz, Lisboa, 28 Jun. 1946.
«A advertência de Vitória», Novidades, Lisboa, 3 Jul. 1946.
«Situação Cerealífera», A Voz, Lisboa, 4 Jul. 1946.
«Francisco da Costa e a crítica», Novidades, Lisboa, 7 Jul. 1946.
«O drama da hora presente», A Voz, Lisboa, 11 Jul. 1946.
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